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ATENÇÃO:
"As opiniões expressas nesta publicação são de inteira responsabilidade de seus colunistas".
# 1. EDITORIAL
NOSSA OPINIÃO:
* Sobrevivência e Militância
Eis aí o binomio que nos desafia neste "ano novo",  aliás, emblemático para o jornal Contraponto,
 em setembro/2021 completando quinze anos(adolecente a caminho da idade adulta).
Eleições da nova diretoria da nossa entidade em ABRIL...
Desafios inexoráveis, urgentes:
 Reestruturação da associação, Alteração do estatuto,
 buscando sua necessária e, urgente oxigenação,  garantindo assim, sua sobrevivência.
Nestes tempos de pandemia, onde o tempo de cada um tem sido mais disponível,  vamos nos conscientizar.
 Nossa entidade, com seus acertos e fragilidades é um canal de expressão e representação do nosso segmento.
Através dela, podemos pugnar ações na justiça em favor do segmento,  marcar presença e,buscar voz e visibilidade junto a sociedade.

Sua afirmação ou fragilidade, depende única e exclusivamente, da ação dos seus membros.
Em tempo:
nos cuidemos todos: máscaras, aglomeração nem pensar, sabão e água nas mãos.
# 2. A DIRETORIA EM AÇÃO
ASSOCIAÇÃO DOS EX-ALUNOS DO INSTITUTO BENJAMIN CONSTANT
Diretoria Executiva
(Material não enviado)
# 3. O IBC EM FOCO
 Colunista: VITOR ALBERTO DA SILVA MARQUES (vt.asm@oi.com.br)
* O IBC em Foco especial março 2021

O IBC em Transição

Por mais que busque, este colunista não tem muito o que explicar sobre o período porque passa nossa instituição educacional, que a despeito do desmanche da estrutura acadêmica, provocado pelo fenômeno desastroso da pandemia, que assolou o mundo, em particular o Brasil, o grupo gestor se move, visando se estruturar na direção da construção de uma nova política administrativa e pedagógica, procurando atingir diferentes níveis de escolaridade, do ensino fundamental ao superior.
Nos planos, político-administrativo e pedagógico, o Conselho Diretor da instituição, seu órgão colegiado, tem efetuado seguidas reuniões, visando construir documentos normativos para tornar viável uma
aproximação da escola com os alunos e suas famílias, nesse período de semi hiato funcional. Paralelamente, o Conselho Diretor da instituição tem produzido documentos que a possam nivelar ao status de Instituto Federal, constituindo-se em uma reitoria. Esses documentos ainda estão em forma de proposta de minuta de um organograma básico, com a redação inicial de um estatuto, que regeria o IBC, constituindo pólos regionais, seja a nível do município, seja em âmbito de suas regiões metropolitanas e regiões limítrofes do Estado. A maior preocupação do corpo funcional, e em particular, do corpo docente, é como esse processo será desenvolvido.
Não será necessário dizer que cabe a maior participação e engajamento efetivo de toda a comunidade escolar, acadêmica ou não, no processo de acompanhamento dessas transformações. A proposta do organograma apresentada, sinaliza uma estrutura gigantesca, que implica em sólidas parcerias no atendimento aos alunos cegos e de baixa visão em todo o Estado.
Quando o documento estiver consolidado, repassarei, já que a sua aprovação se dará no Congresso Nacional, após passar pela aprovação do MEC.
Penso que essas etapas todas, perdurarão até o final deste ano.
Enquanto isso, devo manifestar minha estranheza, pela tomada de algumas iniciativas nada convencionais, na implementação de atividades, por exemplo da prática de aulas de braille online. Se forem oferecidas a
instrutores, estas poderão ser apenas teóricas. Para alunos cegos, é impensável, segundo entendo.
Nessa nova estrutura, como ficará o oferecimento de atividades acadêmicas para os alunos dos diferentes segmentos?
Haverá concursos para atender a essa estrutura gigantesca a ser criada?
São perguntas que o tempo responderá. 
# 4. ANTENA POLÍTICA
Colunista:  HERCEN HILDEBRANDT (hercen@terra.com.br)
* 08 de abril, nossa data nacional

Desde a promulgação da Lei nº 12.266, de 21 de junho de 2010, 08 de abril, aniversário de José Alvares de Azevedo, fundador do Imperial Instituto dos Meninos Cegos, atual Instituto Benjamin Constant, (IBC) é o dia nacional do Sistema Braille. Azevedo é o introdutor da leitura tátil no Brasil e a instituição fundada por ele, o Imperial Instituto dos Meninos Cegos, atual Instituto Benjamin Constant, sua consolidadora.

Quando, em 1945, ingressei no Jardim de Infância do IBC, o Sistema Braille já era utilizado pelos cegos de todo o Brasil.

O artigo 2º da lei citada no primeiro parágrafo determina:

"No Dia Nacional do Sistema Braille, as entidades públicas e privadas realizarão eventos destinados a reverenciar a memória de Louis Braille, divulgando e destacando a importância do seu sistema na
educação, habilitação, reabilitação e profissionalização da pessoa cega, (...)".

Pelo que sabemos de sua biografia, Braille era uma pessoa simples, sem grandes vaidades. Não creio que se sentisse feliz se reverenciássemos sua memória com longos discursos. Certamente, seríamos-lhe muito mais reverentes se o homenageássemos com a continuidade de seu trabalho. Isto
é tudo o que um líder como ele pode esperar de seus companheiros.

Quanto a Azevedo, nenhum cego brasileiro que utilize nosso sistema de escrita pode negar sua importância para si.

Mais piegas que consideremos as efemérides como o Dia Nacional do Braille, não podemos deixar de reconhecer que ele constitui uma oportunidade para pensarmos no sentido de nosso trabalho, avaliarmos a importância do que foi feito no passado e projetarmos o futuro. Mesmo os que, como eu, contestam o caráter tutelar e meramente assistivo das medidas ditas de "ação afirmativa" que constituem as políticas atualmente adotadas para nós, e que sonhem com um futuro de independência e autonomia como - a história demonstra-o -, Braille e Azevedo sonhavam, podem negar que nem o que temos seria possível se nos tivessem recusado o direito de estudar.

As realizações de Braille e Azevedo estão embutidas na vida de todos nós.

O dia nacional do Braille é, para nós, cegos brasileiros, como, para os negros, o dia de Zumbi - 20 de novembro - e, para todas as mulheres, 08 de março é o dia internacional

Antena política cumprimenta todos os cegos brasileiros pela passagem de nossa data nacional. Que cada um de nós compreenda o que significa o sacrifício de companheiros que dedicaram suas vidas a nossa coletividade. Que os companheiros envolvidos com as entidades que se arvoram responsáveis pela solução de nossos problemas compreendam que, enquanto elas não forem de todos nós, eles não passarão de meros instrumentos nas mãos de tutores que apenas servem-se deles para seus interesses.

Todos os grupos de pessoas discriminadas da sociedade necessitam de organizar-se e de datas para comemorar suas conquistas e refletir sobre seu futuro. Que saibamos aproveitar bem a nossa, independentemente de os que se sentem responsáveis por nós imaginarem-se senhores da qualidade
de nossas vidas.

hercen@terra.com.br
# 5. DE OLHO NA LEI
Colunista: MÁRCIO LACERDA (marcio.o.lacerda@gmail.com)
* Ministro considera inconstitucional exclusão de adaptação razoável para candidatos com deficiência em concurso
Segundo o ministro Luís Roberto Barroso, é preciso eliminar toda a barreira de acesso a cargos públicos às pessoas com deficiência aptas ao exercício da função.
O ministro Luís Roberto Barroso, do Supremo Tribunal Federal (STF), deferiu medida cautelar na Ação Direta de Inconstitucionalidade (ADI) 6476 para assentar a inconstitucionalidade de interpretações do Decreto 9.546/2018 que excluam o direito de candidatos com deficiência à adaptação razoável em provas físicas de concursos públicos. Ele também considera inconstitucional a submissão genérica de candidatos com e sem deficiência aos mesmos critérios em provas físicas. A decisão será submetida ao Plenário para referendo.
O Decreto 9.546/2018 alterou o Decreto 9.508/2018, que trata da reserva de vagas para pessoas com deficiência nos concursos para a administração federal, para excluir a previsão de adaptação das provas físicas para esse grupo de candidatos e estabelecer que os critérios de aprovação dessas provas poderão seguir os mesmos critérios aplicados aos demais candidatos, entre outras disposições. Na ADI, o Partido Socialista Brasileiro (PSB) pede a suspensão do decreto como um todo, mas questiona especificamente os dispositivos que tratam desses dois pontos.
Risco concreto
Ao deferir a liminar, Barroso apontou o risco concreto de que pessoas com deficiência sejam preteridas em concursos públicos, o que evidencia a urgência da medida. Por sua vez, o cotejo entre as normas questionadas e o sistema constitucional de proteção à pessoa com deficiência, a seu ver, demonstra a razoabilidade das alegações do PSB.
De acordo com o ministro, a Constituição Federal e a Convenção de Direitos das Pessoas com Deficiência (CDPD) garantem a reserva de vagas em concursos públicos e estabelecem o direito à adaptação razoável nos processos seletivos. A CDPD considera discriminação a recusa de adaptação razoável.
Barroso observou, ainda, que o Estatuto da Pessoa com Deficiência (Lei 13.146/2015) veda qualquer discriminação a pessoas com deficiência em razão de sua condição, inclusive nas etapas de recrutamento, seleção, contratação, admissão e exames admissional e periódico, bem como a exigência de aptidão plena. Também estabelece que as políticas públicas devem promover e garantir condições de acesso ao mercado de trabalho e prevê como crime obstar o acesso de alguém a qualquer cargo ou emprego público em razão de sua deficiência.
Faculdade
Um dos dispositivos impugnados é o artigo 3º, inciso VI, do decreto, que prevê a possibilidade de o candidato com deficiência utilizar, nas provas físicas, suas próprias tecnologias assistivas, sem a necessidade de adaptações adicionais. Segundo Barroso, a única interpretação constitucionalmente adequada desse dispositivo é a de que se trata de uma faculdade em favor do candidato com deficiência. “Assim, por exemplo, um candidato surdo que usa aparelho auditivo e reputa não ser necessário nenhum tipo de adaptação adicional pode, ele próprio, dispensar a presença de intérprete de Libras”, afirmou. “O direito à adaptação razoável assegura ‘as modificações e os ajustes necessários e adequados que não acarretem ônus desproporcional ou indevido’ (artigo 2º do CDPD). Não se garantem as adaptações irrazoáveis e que não atendam a critérios de proporcionalidade”.
Eliminação de barreiras
Para o relator, é preciso eliminar toda a barreira de acesso a cargos públicos às pessoas com deficiência que estejam aptas ao exercício da função. “Essa não parece ter sido a intenção do decreto impugnado, todavia”, assinalou. “A ementa fala expressamente em ‘excluir a previsão de adaptação das provas físicas para candidatos com deficiência’, o que, evidentemente viola o bloco de constitucionalidade composto pela Constituição em conjunto com a CDPD”.
Segundo o ministro, a pessoa com deficiência somente poderá ser submetida aos mesmos critérios de avaliação física em concursos públicos quando essa exigência for indispensável ao exercício das funções de um cargo público específico, e não indiscriminadamente em todo e qualquer processo seletivo.
Disponível em: http://portal.stf.jus.br/noticias/verNoticiaDetalhe.asp?idConteudo=461896&ori=1; acessado em: 10 de março de 2021.
De Olho na Lei
Márcio Lacerda
E-mail: marcio.lacerda29@globo.com
Twitter: @MarcioLacerda29
# 6.  DV EM DESTAQUE
Colunista: JOSÉ WALTER FIGUEREDO (jowfig@gmail.com)
* Como são os treinos para pessoas com deficiência visual?
Atividades físicas auxiliam na noção de espaço e no autoconhecimento corporal.
A deficiência visual é uma limitação sensorial que pode comprometer, também, o desenvolvimento
motor da pessoa. Estudos apontam que os órgãos da visão contribuem com cerca de 85% dos estímulos encaminhados ao cérebro, sendo responsáveis também pelo desenvolvimento e realização dos movimentos corporais.
Assim, uma deficiência visual pode comprometer a realização de atividades motoras que requerem
noções do próprio corpo e de percepção do espaço, podendo prejudicar até o autoconhecimento físico da pessoa.
Nesse sentido, os exercícios físicos podem ser de grande auxílio para pessoas com deficiência
visual. Eles ajudam no processo de desenvolvimento da habilidade motora, espacial e postural, além
de permitirem um melhor conhecimento do próprio corpo.
Segundo Fábio Dias, do Comitê Paralímpico Brasileiro (CPB), é necessária, porém, uma preparação
dos profissionais da saúde e educação física para acolher pessoas com deficiência, uma vez que o
treino errado pode prejudicar o desenvolvimento correto no esporte.
Para Wendell Belarmino, campeão paralímpico de natação, as melhorias na estrutura e adaptação do
mundo esportivo têm que vir por meio de pesquisas, estudos e entrevistas com os próprios atletas
com deficiência visual. "Cada atleta tem uma particularidade e se adapta de modos diferentes aos
métodos usados", afirma.
Como é o treino para pessoas com deficiências visuais?
Fábio Dias explica que, inicialmente, é muito importante que a pessoa que está conduzindo o treino
dê exemplos bem práticos ao cliente e tente incluir movimentos e habilidades do dia a dia no
treino. Com o tempo, a rotina de exercícios vai evoluindo, mas, é essencial partir sempre do mais
simples para o mais complexo.
Ao compartilhar sua experiência, Wendell conta que os exercícios que ele pratica não são 
diferentes daqueles feitos por pessoas sem nenhuma deficiência visual, mas como ele não consegue
ver o educador físico demonstrando os movimentos, recebe indicações a partir do contato físico.
Com isso, o treinador pode indicar com o próprio corpo do nadador como realizar o movimento.
Segundo Dias, este estilo que o campeão paralímpico cita é o tátil, onde há contato físico, consentido, entre treinador e cliente para que haja o entendimento pleno do movimento.
Exercícios para pessoas com deficiência visual
Os exercícios físicos a seguir não são apenas para pessoas com deficiências visuais, mas fazem
parte de um treino que ajuda a pessoa a aprimorar as habilidades motoras, noções de espaço e
autoconhecimento corporal. Confira!
Abdominal com as pernas afastadas
Em uma superfície confortável, deite de barriga para cima com toda a região das costas em contato
com o solo. Estique totalmente as pernas e afaste-as, mantendo-as abertas. Para realizar o
exercício, eleve o tronco até a posição sentada sem mover as pernas, toque a mão no espaço do chão
entre as pernas e volte para a posição inicial.
Prancha elevando o braço acima da cabeça Fique de barriga para baixo, apoie as pontas dos pés e a palma das mãos no chão e eleve o tronco, tendo apenas as palmas das mãos e as pontas dos pés em contato com o chão. As mãos devem ficar diretamente abaixo dos ombros e o corpo totalmente esticado. Ao ficar na posição, levante o braço direito acima da cabeça, volte para a posição inicial e levante o braço esquerdo acima da cabeça, realizando o movimento em alternância.
Agachamento com saltos
A posição inicial deste exercício é em pé e com o corpo ereto.
Realize, então, o movimento de agachamento, flexionando os joelhos e jogando os glúteos para trás,
travando a coluna. Quando for estender os joelhos, impulsione o corpo para cima com um salto,
jogando os braços para cima.
Afundo
De pé, coloque uma perna à frente e a outra atrás, levemente flexionada, afastadas de forma similar ao movimento do andar com um passo largo. Coloque toda a sola do pé que está na frente em 
contato com o solo, enquanto o pé que está atrás terá somente a ponta encostada no chão. Inicie o
movimento levando o joelho da perna de trás o mais próximo do chão em um movimento de afundo, voltando para a posição inicial. Ao fim da série, troque a posição das pernas.
Flexão de braço
Em posição inicial similar à da prancha, o movimento consiste em levar o peito o mais próximo do
chão flexionando os cotovelos sem mover as pernas, e voltando à posição inicial. Em caso de
dificuldade, execute o exercício com os joelhos em contato com o solo.
//Fonte: Minha Vida, Por Fatime Ghandour
# 7. TRIBUNA EDUCACIONAL
Colunista: ANA CRISTINA HILDEBRANDT (anahild@terra.com.br)
* Conscientização com Esperança

O ano letivo de 2021 começa com um agravamento das condições sanitárias do Brasil e do mundo e, com ele, as condições da educação também se tornam mais complicadas e desiguais.

Os profissionais do ensino e os jovens ainda não foram vacinados, o que faz da volta presencial às aulas uma coisa perigosa. O mercado educacional, no entanto, munido de recursos, apela para a tecnologia e não deixa de lucrar, revezando os alunos nas escolas, empregando os mais avançados meios de comunicação digital.

As redes públicas, bem mais limitadas financeiramente, também adotaram o retorno semepresencial, alternando os grupos de alunos para não superlotar as salas. Obviamente, os meios digitais são de qualidade inferior, por falta de verbas, e os estudantes têm menos condições de ter em casa boa internet e equipamentos indispensáveis para as aulas virtuais.

A desigualdade sócio-econômica fica patente e as consequências são aquelas que já conhecemos: os mais pobres cada vez com menos oportunidades de ascensão pelo estudo a cursos superiores e bons
empregos. Isto sem falar no nível de consciência crítica do povo, que é cada vez menos estimulado.

Por uma curiosa coincidência, 2021 é o ano do centenário do educador brasileiro Paulo Freire, de quem tanto falamos em nossos artigos do ano passado. Como ele avaliaria o que acontece hoje, no Brasil?

Para incentivar o estudo de Freire e homenageá-lo, a Faculdade de Educação da Universidade Federal Fluminense - UFF -, promoverá uma exposição virtual com cartas escritas pela comunidade. Na chamada para a participação do público, a pergunta é: "Se você pudesse escrever uma carta para Paulo Freire, o que você escreveria?"

A propósito, o e-mail para quem deseje escrever sua carta e submetê-la à comissão organizadora do evento é:

cartasparafreire@gmail.com

Os e-mails podem ser enviados em formato PDF ou JPG até 30 de abril do corrente.

No ano mais difícil para a educação brasileira, o maior representante dos profissionais e filósofos desta ciência será lembrado.
Freire, sem medo, denunciou as desigualdades nas relações entre as classes e falou do papel da educação no contexto social do Brasil.
Propôs estratégias tão valiosas para o processo de amadurecimento das classes oprimidas, e até das opressoras, que se tornou reconhecido em todo o mundo. Ele mostrou que nunca é tarde para um homem se tornar sujeito de sua história, aprendendo a ler, além das letras, a própria vida e suas relações. Incentivou cada trabalhador da educação a se transformar num instrumento de renovação da ideologia social, dando a cada ser humano o direito de assumir seu papel no mundo; não um papel dado por terceiros, mas aquele escolhido pelo sujeito.

Freire infundiu nos educadores a esperança de obter, como resultado de seu trabalho, a libertação interna de si mesmos e de cada indivíduo influenciado por sua ação pedagógica, pois mostrou que ninguém educa ninguém, todos nos educamos reciprocamente no processo. Aí está a leveza e a consequente grandeza da educação.

Desejo que a consciência do momento que vivemos nos faça atentar para os ensinos de Paulo Freire. Em conformidade com sua dialética da educação, a exacerbação das desigualdades e as consequências desta pandemia hão de nos levar a um reencontro com seus conceitos e métodos, para, finalmente, adotarmos o diálogo como prática e a esperança por combustível de nossa
prática.

Mergulhemos, pois, nas comemorações do centenário de Paulo Freire, reafirmando para nós a liberdade da consciência com esperança.
# 8.SAÚDE OCULAR
colunista: RAMIRO FERREIRA (ramiroferreira91@gmail.com)
* Glaucoma, vilão silencioso
Entre as três principais causas de cegueira no mundo e principal causa de cegueira irreversível, é tema de campanha mundial de conscientização
Por Redação
07 mar 2021 às 10:59
Imagine uma doença que acomete 76 milhões de pessoas no planeta, e metade delas não foi diagnosticada, não foi tratada e corre o risco de perder a visão. Este número ultrapassará os 110 milhões em 2040, segundo Conselho Brasileiro de Oftalmologia.
No Brasil, estima-se que entre 2-3% da população brasileira acima de 40 anos possa ter a doença, o que equivalente a 1,5 milhão de pessoas.
Estes são alguns dos impactos do glaucoma, causa número um de cegueira irreversível em todo o mundo. Na maioria dos casos, assintomático no início, a perda gradual da visão começa partir da periferia do olho, até chegar ao campo central.
“A pessoa com glaucoma pode enxergar muito bem a sua frente, até mesmo letras pequenas, porém deixa de visualizar um grande objeto passando em seu lado, até mesmo um carro”, explica Cristiano Caixeta, professor e chefe do Setor de Glaucoma da Santa Casa de São Paulo, membro consultivo da Sociedade Brasileira de Glaucoma (SBG) e vice-presidente do CBO – Conselho Brasileiro de Oftalmologia. “Por isso, uma avaliação oftalmológica periódica, principalmente a partir dos 40 anos de idade, é fundamental para o diagnóstico precoce e início imediato de tratamento”, acrescenta.
Segundo a SBG, 80% das pessoas acometidas só buscaram o oftalmologista depois de perceber alterações como perda de visão, olhos vermelhos, desconforto e embaçamento, uma condição avançada da doença.
Estima-se que cerca de metade de todos os indivíduos com glaucoma não sabem que têm a doença.
IRREVERSÍVEL
Uma vez comprometida pelo glaucoma, a visão não é restaurada ou recuperada. Entretanto, com tratamento a doença pode ter sua a progressão estabilizada. “A adesão do paciente ao tratamento é fundamental – muitos desistem, porque não percebem melhora, ou por desconhecimento de que o tratamento previne a perda de visão. Mas é importante que todos se conscientizem que o principal objetivo do tratamento é a estabilização do glaucoma, evitando a perda visual”, diz Caixeta.
A meta do tratamento é controlar a pressão intraocular (PIO), por meio medicamentos específicos, como colírios de uso contínuo, laser ou cirurgia.
FATORES DE RISCO
Há fatores de risco a serem considerados e que devem antecipar a procura por um oftalmologista, como idade avançada, pressão intraocular elevada, diabetes, histórico familiar entre outros – este último é um dos mais importantes, podendo conferir aos parentes de 1º grau 10 vezes mais chances de desenvolver a doença.
Atlas da Visão – A IAPB desenvolveu e disponibiliza o site interativo Vision Atlas, que fornece dados globais e regionais atualizados sobre as diferentes doenças oculares. Segundo o Atlas, 1,1 bilhão de pessoas vivem com perda de visão no mundo, número que pode aumentar para 1.7 em 2050 caso não haja investimentos significativos.
Ainda segundo o Atlas, 55% das pessoas com perda de visão são mulheres e meninas e 73%, indivíduos com mais de 50 anos. Na região que comporta Brasil e Paraguai, em 2020 havia cerca de 29 milhões de pessoas acometidas por perda de visão (13% desta população) e 1,8 milhão delas eram cegas.
Fundada em 1975, a Agência Internacional para a Prevenção da Cegueira é uma aliança internacional – atuante em mais de 100 países – que trabalha para promover a saúde ocular
***FONTE: O Liberal.
* Tamanho do mercado Lente intra-ocular ajustável 2021: 
Pesquisa dos principais fabricantes com dados, tamanho, tendências, participação e previsões dos principais países para 2026
O relatório de mercado global Lente intra-ocular ajustável fornece uma análise precisa e estratégica da indústria de Projetores de Perfil. O relatório examina de perto cada segmento e seus futuros de subsegmento antes de olhar para a visão de 360 ??graus do mercado mencionado acima. As previsões de mercado fornecerão uma visão profunda dos parâmetros da indústria, acessando crescimento, consumo, tendências de mercado futuras e várias flutuações de preços.
Estudando e analisando o impacto do Coronavirus COVID-19 na indústria Lente intra-ocular ajustável, o relatório fornece uma análise aprofundada e conselhos profissionais sobre como enfrentar o período pós COIVD-19.
>>> Obtenha uma cópia de amostra do relatório em – www.absolutereports.com/enquiry/request-sample/17086747
A pesquisa de mercado inclui dados históricos e de previsão de demanda, detalhes de aplicativos, tendências de preços e ações de empresas da Lente intra-ocular ajustável líder por geografia, com foco especial nas principais regiões como Estados Unidos, União Europeia, China e outras regiões.
O relatório fornece perfil detalhado e análise de informações de dados da empresa líder.
>>> Para entender como o impacto da Covid-19 é abordado neste relatório – www.absolutereports.com/enquiry/request-covid19/17086747
O relatório sobre o mercado Lente intra-ocular ajustável contém uma análise aprofundada dos fornecedores, que inclui saúde financeira, unidades de negócios, principais prioridades de negócios, SWOT, estratégias e visões e cenário competitivo. Trazendo os principais insights completos da indústria, o relatório visa fornecer uma visão sobre as últimas tendências, cenários de mercado atuais e tecnologias relacionadas ao mercado. Além disso, ajuda os capitalistas de risco, fabricantes de mercado Lente intra-ocular ajustável, fundições de embalagens, empresas de serviços de montagem e teste a entender as oportunidades de receita em diferentes segmentos para tomar melhores decisões.
Segmento de mercado Lente intra-ocular ajustável por tipo de produto:
– rígida
– Dobrável
Segmento de mercado Lente intra-ocular ajustável por aplicativo:
– Hospital
– Centro médico
Informe-se ou compartilhe suas dúvidas antes de comprar este relatório – www.absolutereports.com/enquiry/pre-order-enquiry/17086747
Quais são os benchmarks mais importantes para a indústria Lente intra-ocular ajustável?
1. Acesso a uma ampla visão geral do mercado Lente intra-ocular ajustável em uma perspectiva multifacetada
2. Concentre-se no status de crescimento do mercado em tempo real para encorajar decisões precisas e específicas do mercado
3. O relatório está focando especificamente em uma gama de áreas-chave de desenvolvimento, como segmentação dinâmica, análise transversal do mercado-alvo
4. O relatório é um documento específico de mercado pronto para uso que abrange uma visão geral regional, mapeamento de oportunidades e análise da concorrência
5. Uma revisão crítica das tendências de mercado dominantes, estratégias de mercado líderes, bem como as melhores práticas da indústria também foram marcadas no relatório da indústria Lente intra-ocular ajustável
Adquira este relatório (preço de $ 2680 (Two Thousand Six Hundred Eighty USD) para licença de usuário único) – www.absolutereports.com/purchase/17086747
Principais perguntas respondidas no relatório:
? Qual é o potencial de crescimento do mercado Lente intra-ocular ajustável?
? Qual segmento de produto terá a maior parte?
? Qual mercado regional emergirá como pioneira nos próximos anos?
? Qual segmento de aplicativo crescerá a uma taxa robusta?
? Quais são as oportunidades de crescimento que podem surgir na indústria Lente intra-ocular ajustável nos próximos anos?
? Quais são os principais desafios que o mercado global Lente intra-ocular ajustável pode enfrentar no futuro?
? Quais são as empresas líderes no mercado global Lente intra-ocular ajustável?
? Quais são as principais tendências que impactam positivamente o crescimento do mercado?
? Quais são as estratégias de crescimento consideradas pelos players para se manter no mercado global Lente intra-ocular ajustável?
Para TOC detalhado – www.absolutereports.com/TOC/17086747,TOC
***FONTE: Minho Diario
# 9. DV-INFO
Colunista: CLEVERSON CASARIN ULIANA (clcaul@gmail.com)
* Designer japonês cria fonte que une a escrita Braille com a tradicional
Existem algumas ideias e inovações que nos fazem perguntar: como, até hoje, ninguém tinha pensado nisso, não é mesmo? Como este alfabeto, que tem a escrita tradicional e em Braille, na mesma tipografia – simples assim. Infelizmente, ainda existem poucos espaços públicos que oferecem a sinalização em Braille. Talvez a chave esteja nessa fonte.
Ela foi desenvolvida pelo designer japonês Kosuke Takahashi e recebeu o nome de Braille Neue. Os pontos em relevo são integrados ao alfabeto tradicional, tornando a fonte possível de ler tanto para os deficientes visuais, quanto para as pessoas com visão normal.
A tipografia foi feita pensando nos Jogos Olímpicos de 2020, Takahashi explica que a fonte também é uma forma de familiarizar o público com o alfabeto Braille.
Propostas como estas podem ser enquadradas como solução aos problemas do dia a dia, de acordo com a metodologia do Design Thinking, onde o design se torna mais do que visual ou questão de beleza e bom gosto, e entra como solucionador estratégico para um problema específico, que no caso era a questão da difusão e maior conhecimento de todos sobre a sinalização em Braille.
//fonte: https://razoesparaacreditar.com/design/designer-japones-fonte-braille-tradicional/?fbclid=IwAR2rTQ3TsdE4LhpJLWN7tvz6ArkxyTLxtKe_GIvFhNR3I7DmIVKS6cJGzmk
# 10. IMAGENS E PALAVRAS
Colunista: CIDA LEITE (cidaleite21@gmail.com)
* Possibilidades e Viabilidades
Queridos(as)  leitores(as), espero que estejam bem, dentro de um contexto de novas possibilidades e viabilidades, porque as probabilidades estão cada vez mais distantes.
Nunca nos sentimos tão inseguros, tão vulneráveis ante a uma realidade, que estamos tentando acompanhar, mas, às vezes, não temos pulmões e pernas para enfrentar essa maratona. Precisamos continuar lutando, mas, contra quem? Tenho certeza de que o nosso maior adversário não é o corona vírus.
Necessitamos  assumir o nosso lugar de fala e exercitar a nossa escuta sensível para alcançarmos a tão almejada inclusão em todos os âmbitos. Por mais desafiador que seja, não podemos fraquejar. Nesse sentido, compartilho algumas experiências vivenciadas desde o início da pandemia, a partir de ações de disponibilização e implementação dos recursos de acessibilidade comunicacional (audiodescrição - AD, legenda para surdos e ensurdecidos - LSE e língua brasileira de sinais -
LIBRAS) nas redes sociais e no ambiente virtual.
Depois de 1 ano de distanciamento social necessário, com base na minha participação em lives e produção de conteúdo acessível  (imagens estáticas e dinâmicas), constato com satisfação que há, muito interesse  por parte de produtores e realizadores em disponibilizar os 3 recursos para construir um ambiente virtual realmente acessível e não apenas acessável. Dentro de uma perspectiva de que a acessibilidade deve ser ofertada a todas as pessoas em todos os espaços. Testemunhei  o empenho de artistas, intelectuais, equipes de educação e de curadoria em tornar os espaços virtuais acessíveis com a audiodescrição dos elementos imagéticos de sites, de produções audiovisuais, de obras de arte, de monumventos históricos, de eventos acadêmico-científicos etc.
Outro aspecto bem positivo é a aquisição do hábito do interlocutor fazer a sua descrição física  ou de outra pessoa no momento da apresentação.
Na condição de audiodescritora consultora, me sinto no dever de compartilhar algumas regras da AD) que tornarão o resultado mais vívido. Ao se descrever ou descrever outra pessoa, leve em consideração apenas o que está sendo visto, com descritivos objetivos, claros e específicos. É importante informar o enquadramento na tela (até o busto, até a cintura ou de pé. Em seguida, a cor da pele (preferencialmente, com a autodeclaração); os cabelos, detalhes do rosto anguloso, arredondado;  como por exemplo: testa proeminente; sobrancelhas espessas, olhos castanho escuros, asiáticos; nariz afilado, adunco; boca pequena, lábios finos; queixo quadrado; etc. Os acessórios também devem ser descritos: headfones, intra-auriculares; óculos de grau ou escuros; maquiagem; piercing, brincos, alargadores, colares, etc.
Geralmente, é possível descrever somente a gola e mangas da roupa. Por fim, o que está sendo visto do ambiente: ao fundo, uma parede, um quadro, uma estante com livros etc.
Ao descrever as cores, busque se certificar se estão corretas, com base na paleta de cores.
Evidentemente que não há problema algum que uma pessoa com deficiência visual se descreva, mas o faça se tiver certeza de que os descritivos estão corretos. Lembre-se de que há pessoas realmente interessadas em conhecer e reconhecer o recurso como uma via de acessibilidade que nos fará chegar à tão almejada inclusão.
Por ora, sugiro que participem ativamente de ações que promovam a acessibilidade. O momento é agora e o lugar é nosso!
Continuem em casa!
# 11.PAINEL ACESSIBILIDADE
Colunista MARCELO PIMENTEL (marcelo.pimentel@trf1.jus)
* Site oferece filmes acessíveis a pessoas com deficiência auditiva e visual 
Com o constante adiamento da implantação de acessibilidade nas salas de cinema brasileiras, e o distanciamento social sem fim causado pela pandemia do Coronavirus, a produtora ETC Filmes apostou em um novo produto que leva acessibilidade aos conteúdos da Sétima arte para deficientes auditivos e visuais.
Chamada de PingPlay, a plataforma tem tudo para se tornar um sucesso para esse público, já que as opções disponíveis no mercado são escassas ou até mesmo inexistentes.
O mais interessante disso tudo, é que a tecnologia da PingPlay foi totalmente desenvolvida no Brasil, demonstrando que aqui também se faz "arte". A PingPlay é o resultado do esforço de pessoas realmente interessadas em levar acessibilidade e cultura para um público tão carente de iniciativas como essa.
A plataforma não cobra mensalidade, apenas o valor de cada filme assistido, e os títulos disponíveis incluem longas metragens de grande sucesso, filmes nacionais, bem como os filmes lançados nos últimos dois anos até agora.
Outro detalhe importante, é que os Traillers dos filmes também são acessíveis, ou seja, você não precisa alugar um filme sem saber a sinopse e se o tema do filme vai te interessar ou não.
Agora é só fazer a pipoca e tenham uma boa diversão!
Segue a matéria original abaixo.
Um grande abraço, Marcelo Pimentel
Uma tecnologia pioneira desenvolvida no Brasil permitiu a criação da primeira plataforma digital a oferecer filmes acessíveis a pessoas com deficiência auditiva e visual. Com lançamento no último 15 de março, a PingPlay terá 100% do conteúdo com audiodescrição, legendas descritivas e libras, algo praticamente inexistente em outras ferramentas de entretenimento online.
A novidade é um projeto da produtora de conteúdos acessíveis ETC Filmes, que atua em parceria com distribuidoras, produtoras e exibidoras de conteúdo audiovisual do país para atender uma parcela da população que corresponde a 23,9% dos brasileiros. De acordo com o último Censo Demográfico levantado pelo IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística), em 2010, 45,6 milhões de pessoas são declaradas com alguma deficiência.
_ Fizemos uma pesquisa extensa com pessoas com deficiência para entender, dentro das ofertas atuais, como Netflix, Amazon Prime e Apple, o que funciona e o que poderíamos fazer para melhorar. Com base nisso desenvolvemos a nossa plataforma. Ela tem uma interface visual muito parecida com o que já estamos acostumados, mas tem uma navegação bem diferente, porque é adaptada para as tecnologias assistivas _ diz Thais Ortega, coordenadora geral da PingPlay.
Uma pessoa com deficiência visual navega tanto no celular quanto no computador utilizando um leitor de tela. Para que essa tecnologia funcione, a navegação precisa ser pensada para isso, o que nem sempre acontece. Para implementar isso na nova plataforma, a equipe contou com engenheiros de iOS com deficiência que têm especialização em como tornar a tecnologia acessível e conhecem as melhores práticas para atender leitor de tela, comando de voz e outras demandas, como o contraste para pessoas que têm baixa visão.
Catálogo
“Em um primeiro momento a gente vai fazer uso do acervo que já existe e que está concentrado em longas-metragens de vários lugares do mundo, principalmente lançamentos do cinema nos últimos dois anos e filmes nacionais”, diz Thais. “Estamos em fase de fazer contato com os parceiros, distribuidores e produtores, apresentar a iniciativa e ver se têm interesse em participar da empreitada com a gente. Temos planos de abrir o catálogo para colocar séries, curtas-metragens e outros conteúdos.”
O público das pessoas com deficiência normalmente não é visto como público com potencial de consumo. Existe uma ideia estereotipada de que a pessoa com deficiência não é independente financeiramente e não tem desejo de compra ou que não tem interesse pelo audiovisual. A PingPlay vem como uma forma de desmistificar isso.
Thais Ortega, coordenadora geral da PingPlay
A cada visualização a pessoa paga um valor unitário, como se fosse um aluguel do filme. Para navegar na plataforma basta se cadastrar sem custo. Além da adaptação às tecnologias assistivas, todo o conteúdo terá trailers com acessibilidade. "O que nos convence a assistir ao filme é o trailer. Isso também é um conteúdo exclusivo", diz a coordenadora.
Neste momento a plataforma está passando por uma pesquisa de navegabilidade. "Pessoas com deficiência estão testando a plataforma para nos dizer o que podemos melhorar e como está a experiência.".
Acessibilidade nos cinemas
Em setembro de 2016, foi expedida pela Ancine (Agência Nacional de Cinema) a Instrução Normativa nº 128, que instituiu a obrigatoriedade de provimento de recursos de acessibilidade (libras, audiodescrição e legenda descritiva) nos segmentos de distribuição e exibição cinematográfica para espectadores com deficiência visual e auditiva. “Isso movimentou muito o mercado do audiovisual”, comenta Thais.
Ela conta que, para alcançar a acessibilidade em todas as sessões foi preciso movimentar todas as pontas de distribuição da cadeia de cinema. “Não se trata apenas de produzir os recursos de acessibilidade, mas também de construir equipamentos que tornem isso possível e capacitar as salas de cinema, desde o atendimento, passando pelo marketing direcionado a esse público, e os próprios distribuidores, sem contar o público em si.”
A lei foi adiada muitas vezes e o que estava programado para acontecer em 100% das salas a partir de 2019 está programado para ocorrer apenas em 2023. “Hoje há distribuidores produzindo acessibilidade, existe uma solução tecnológica que torna isso possível e até algumas salas de cinema já equipadas com isso, mas não o pack completo”, diz Thais.
Como funciona o equipamento?
A ETC Filmes colaborou na criação de um equipamento chamado ProAccess junto com a Riole, especialista na produção de equipamentos de áudio profissional e interpretação simultânea, que funciona como uma segunda tela. A pessoa com deficiência visual recebe um rádio e um fone de ouvido. O ProAccess capta ondas de infravermelho e quando entra na sala ela pode se sentar onde quiser e a audiodescrição começa a tocar na tela automaticamente assim que o filme começa.
Para as pessoas com deficiência auditiva o equipamento funciona como uma tela de um celular. Essa tela tem uma espécie de haste flexível e pode ser acoplada no porta-copo da poltrona do cinema, como se fosse uma tela de avião. “Colocar a língua de sinais dentro dessa experiência no cinema foi um desafio para o mercado brasileiro. Essa solução já está pronta, mas tivemos uma série de embates. A Ancine passou por trocas de diretoria ao longo dos anos e esse assunto ficou em segundo plano. Pouquíssimas pessoas sabem disso, inclusive as pessoas com deficiência”, diz Thais.
Site da plataforma: https://www.pingplay.com.br
Siga o Instagram da PingPlay: @ping.play
Twitter: https://twitter.com/PingPlayFilmes
Canal da PingPlay no Youtube: https://www.youtube.com/watch?v=hXgCOxVcjQE
Fonte: https://www.uol.com.br/ecoa/ultimas-noticias/2021/02/15/plataforma-digital-tera-filmes-acessiveis-a-deficientes-auditivos-e-visuais.htm
# 12. PERSONA
Colunista:  IVONETE SANTOS  (ivonete.euclides@gmail.com)
* Jovem com deficiência visual se forma em Estética e ganha diploma em braile
Se não fosse a pandemia do coronavírus, Taís Machado Araujo, 25 anos, seria uma das formandas que celebrariam a conclusão da faculdade em uma festa. Afinal, três anos (e meio, mas ela conseguiu cortar matérias) de Estética no Centro Universitário IBMR, no Rio de Janeiro (RJ), merecem comemoração. Mas, mesmo sem baile, adiado para o ano que vem, o fim da vida universitária da jovem foi motivo de emoção por conta de um detalhe: por ter deficiência visual, ela recebeu seu diploma em braile.
No ano passado, a lei estadual nº 8519 tornou obrigatória a impressão de diplomas em braile por estabelecimentos de ensino público e privado para pessoas com deficiência visual é obrigatória no
estado do Rio de Janeiro. Por ser uma lei tão recente, Taís pode ser a primeira aluna de Instituições de Ensino Superior no Rio de Janeiro que usufruiu desse direito no momento da colação. A informação é do Instituto Benjamin Constant (IBC), centro de referência nacional na área da deficiência visual vinculado ao Ministério da Educação.
Taís nasceu sem enxergar e já havia passado por dificuldades na tentativa de ingressar no Ensino Superior uma vez. Em outra instituição de ensino, ela tentou cursar Pedagogia, mas não teve
suporte de professores, coordenação, colegas de classe para superar os obstáculos que a falta de inclusão colocou em sua vida. Na Estética, foi diferente. Quando precisava fazer exercícios em que treinava limpeza de pele em uma pessoa, por exemplo, dividia a tarefa com uma dupla: aplicar cremes e esfoliante era com ela. Da extração de cravos, o parceiro cuidava.
O diploma em braile foi uma surpresa para Taís, e também para a mãe dela, Margareth Machado, que foi sua "maior incentivadora" para levar os estudos em frente. "Em casa, eu recebia arquivo em PDF, que meu leitor do notebook não consegue abrir. Minha mãe, então, sentava comigo e lia para mim", contou a jovem.
O braile é um sistema de escrita e leitura tátil para cegos. Ter o diploma impresso assim em mãos emocionou a formanda (como você vê no vídeo abaixo) e carrega também outro significado: autonomia. "Sempre que ela precisar dele e, se estiver guardado numa gaveta, vai conseguir achá-lo sozinha", comenta Margareth.
Taís conta que nunca foi muito ligada a questões de aparência, e sabia pouco sobre a própria pele e os cuidados que poderia dar a si mesma.
"Era meio descuidada", brinca. Quando o curso de Pedagogia não vingou, ela resolveu fazer um técnico de massoterapia, modalidade de massagem clássica para aliviar dores e estresses.
Aí, decidiu que queria estudar Estética, focando em aspectos de cuidado corporal, como massagens e drenagem. O desânimo que a acompanhava na outra faculdade sumiu já que, no novo curso, ela ouviu a frase "Como posso te ajudar?" de amigos, professores e profissionais da instituição.
"Fiquei superfeliz. Em algumas matérias, como a 'Imagem e Comportamento', eu tive mais dificuldade, porque era muito visual.
Precisa entender os formatos de rosto. Mas os professores sempre arrumavam um jeito de me explicar", pontua. "Nas aulas práticas, a maioria dos aparelhos era touch [screen]. Então, eu precisava de ajuda dos colegas para fazer os procedimentos".
Como apoio para os estudos, a universitária também teve um ledor na sala de aula, ou seja, uma pessoa destinada a fazer a leitura de rótulos de produtos e materiais que o professor colocasse à disposição ou na lousa. Taís também gravava o áudio das aulas para ter acesso em casa.
Ela diz que conquistar um diploma universitário é maravilhoso. "Eu sei que para outras pessoas com deficiência visual é mais difícil, mas eu diria para não desistir. Quero trabalhar na área, mesmo que eu tenha limitações e não possa fazer tudo. E ainda quero fazer um projeto para ensinar Beleza aos deficientes visuais, para que saibam que não é porque a gente não enxerga que não pode se cuidar. Mesmo porque há o aspecto tátil, que é muito importante".
Inclusão
Para Margareth, ver a filha segurando o diploma em braile é ao mesmo tempo um orgulho e um recado para a ampliação dos direitos e da inclusão/acessibilidade das pessoas com deficiências visuais. Ela espera, ainda, que uma lei federal seja criada para obrigar a emissão em braile de todos os tipos de documentos pessoais.
"Eu digo porque, na Pedagogia, ela teve que visitar escolas infantis e não conseguiu ir em uma porque disseram que ela assustaria as crianças", relembra, reafirmando a necessidade de o discurso de pluralidade nos espaços públicos ser efetivamente aplicado.
"O diploma só mostra o quanto a inclusão é importante e que a deficiência é uma limitação, mas não um impeditivo. E cada pontinho desse diploma é alguém que a ajudou, quem deu o braço para Taís atravessar a rua até a faculdade, o segurança do trem que a levou até a plataforma, os professores, os coordenadores e os colegas de classe".
Fonte: UOL
# 13. IMAGEM PESSOAL
Colunista: TÂNIA ARAÚJO (taniamaraaraujo@gmail.com)
* Cortesia no dia-a-dia
Qualidade de vida é fundamental, mas quase ninguém pára para pensar que a vida pode ser muito melhor e mais simples se incorporarmos pequenos gestos e atitudes que podem fazer a maior diferença no nosso cotidiano e - claro - também na vida. Ser cortês no trabalho, em casa ou em qualquer outro lugar fará com que você receba de volta, pelo menos, um sorriso. E isso, também pode melhorar seu dia, seu humor, sua vida.
Abrir a porta do carro para a sua namorada ou amiga não é apenas um ato elegante em desuso. É uma forma de cortesia que demonstra o seu respeito e carinho pela pessoa.
No trabalho sempre que for buscar um café ou água, não custa perguntar se alguém quer e trazer com prazer - pelo menos para quem senta ao lado ou os colegas mais próximos.
Mesmo que você não fume, esvazie os cinzeiros de quem senta perto ou mesmo em casa. E, claro, faça-o sem reclamar ou cara feia...
Ainda sobre reclamar - há pequenos inconvenientes no dia-a-dia que realmente incomodam: ter que manobrar o carro na garagem para dar passagem a outro, ou tirar o lixo de casa. Estes são exemplos prosaicos, no entanto, como são inevitáveis, é melhor que encaremos com um certo humor, sem fazer pesar a quem está perto o "sacrifício" que estamos fazendo.
Ser cortês também está ligado a não ser folgado... Por isso, no carro de alguém ou mesmo em casa, não mude o canal da TV ou a estação de rádio sem consultar o dono do carro ou as pessoas que estão junto. E lembre-se: por favor e obrigado são palavras essenciais...
Em supermercados não faltam ocasiões para ser gentil. Deixe aquela senhora ou senhor idoso passar na frente na fila dos frios ou da carne.
Mas, principalmente, na fila do caixa quando você está com o carrinho lotado e atrás de você está uma pessoa com um ou dois volumes a mais do que o permitido no caixa expresso - dê um sorriso e deixe passar.
Você sabe que seu colega adora determinada bala, bombom ou bolacha. Se, de vez em quando você aparecer com alguns para ele(a) pode ter certeza que não vai parecer uma cantada, mas sim que você é uma pessoa que pensa e sabe dar atenção aos outros - entre outras coisas.
Saindo da sua garagem, em esquinas ou em cruzamentos, mesmo que esteja com pressa, vá com calma e deixe o nervoso, atacado ou estressado, seguir na sua frente. Em vez de buzinar, xingar e fazer cara feia.
Sorria e pense em seu bem estar. Nada é mais importante que o seu bom humor.
Para os homens ser gentil com as mulheres é uma questão de princípios.
E não apenas com aquela na qual está interessado. É essencial a cortesia em todos os momentos e até mesmo no modo de falar ou pedir alguma coisa, principalmente em cargos de chefia.
Você vê aquele casal lutando com o carrinho de bebê na escada rolante e o outro filho pela mão. Custa ajudar com o carrinho ?
Depois de ir a um jantar na casa de seu amigo(a) ou chefe é extremamente gentil e sempre bem-vindo ligar para agradecer o convite, completando que adorou o jantar.
Procure incorporar a cortesia em sua vida. No elevador, em filas, e principalmente em lugares difíceis ou situações de crise. Essa é a diferença entre o sujeito insignificante, igual a todos e aquele de quem todo mundo lembra quando quer companhia.
# 14. RECLAME ACESSIBILIDADE
Colunista: BETO LOPES (naziberto@gmail.com)
* O que foi assunto em nossas redes sociais e programa de rádio em fevereiro e março de 2021.
Caros leitores, seguem breves sinopses das produções de fevereiro e março do Movimento Reclame Acessibilidade, composto por nossos canais nas quatro principais redes sociais, Facebook, Instagram, YouTube e Twitter, além de nosso programa de rádio semanal que é veiculado em 21 rádios web em todo Brasil. Compartilho os links dessas produções para que o leitor possa conferir na íntegra cada uma delas à medida de sua curiosidade.
Sempre vale a pena ressaltar a importância de nós, consumidores com deficiência, deixarmos de adotar três posturas diante de tudo que está exposto a seguir: a lamentação, a conformação e a auto adaptação. A única maneira de acabarmos com essa invisibilidade é aparecendo, reclamando, cobrando, pressionando. Somente nossa união e pressão farão a indústria, o comércio e os serviços passarem a enxergar e respeitar os consumidores com deficiência, priorizando a acessibilidade e o Desenho Universal. 
Se você acha importante e quer apoiar esse movimento, saiba que, desde setembro de 2020, por sugestão de nosso movimento foi protocolado o Projeto de Lei 4713/2020, no Senado Federal, pela senadora Mara Gabrilli, que visa estimular a produção de eletrodomésticos e eletroeletrônicos com acessibilidade e Desenho Universal desde sua origem. Clique no link abaixo e deixe o seu apoio para esse PL e você estará nos ajudando bastante. https://www25.senado.leg.br/web/atividade/materias/-/materia/144913
No dia 3 de fevereiro conversamos em nosso programa de rádio, no quadro Papo de consumidor, com os consumidores Liliane Moraes e Norman Davis Junior, ambos servidores públicos federais e ativistas do Movimento Visibilidade Cegos Brasil. Vale a pena conferir o que falamos sobre a carreira de pessoas com deficiência no serviço público, nas cobranças por produtividade e metas, mas sem o oferecimento de ferramentas de trabalho com acessibilidade. Vocês podem conferir no seguinte endereço: https://youtu.be/qEzyxkUV1uo
No dia 4 de fevereiro publicamos o vídeo do consumidor Luciano, com baixa visão, do Rio de Janeiro / RJ, no qual ele reclama da falta de acessibilidade e de Audiodescrição no serviço de televisão a cabo da operadora Oi. Vocês podem conferir no seguinte endereço: https://youtu.be/VOeluMWRkns
No dia 10 de fevereiro conversamos, em nosso programa de rádio, no quadro Papo de Consumidor, com o consumidor André Fróes, bacharel em Direito da cidade do Rio de Janeiro / RJ. Ele compartilhou suas dificuldades durante a formação superior, falta de livros, material adaptado, entre outras coisas. Reclamou a presença de recapxa inacessível no site do Tribunal de Justiça do Rio de Janeiro e elogiou o atendimento na loja da Vivo. Vocês podem conferir no seguinte endereço: https://youtu.be/FgYG_uCC4uY
No dia 11 de fevereiro publicamos o vídeo do consumidor Wagner Silva, com deficiência física e visual, no qual reclama do site Meu.INSS. Ele não consegue passar pelo recapxa que oferece um desafio de áudio em idioma estrangeiro. Vocês podem conferir no seguinte endereço: https://youtu.be/U-XbY6U7FtM
No dia 17 de fevereiro conversamos, em nosso programa de rádio, no quadro Papo de Consumidor, com a professora aposentada Bárbara Effore, de Campinas / SP, que compartilhou conosco suas experiências de falta de acessibilidade quando precisa utilizar o webmail da UOL, em contraste com o seu iPhone, por exemplo, que respeita o Desenho Universal e a auxilia em muitas coisas sendo totalmente acessível. Vocês podem conferir no seguinte endereço: https://youtu.be/KX5ssS8TMQw
No dia 18 de fevereiro publicamos o vídeo do consumidor Rai Barbosa, de Oroz no Ceará, no qual reclama de sua lavadora de roupas da marca Consul. Ele mostra como é difícil depender de um único botão para fazer o que precisa e que trocaria de marca tranquilamente se a outra fosse acessível. Vocês podem conferir no seguinte endereço: https://youtu.be/Fmw3Ocu-sO0
No dia 24 de fevereiro conversamos em nosso programa de rádio, no quadro Papo de Consumidor, com o professor Ricardo Pires, cadeirante, de São Paulo Capital, que compartilhou com a gente seu cotidiano enquanto consumidor com deficiência, a história de quando adquiriu a deficiência e sua luta desde então para continuar levando sua vida com qualidade e autonomia. Vocês podem conferir no seguinte endereço: https://youtu.be/8NK4ncAZF-M
No dia 25 de fevereiro publicamos o vídeo da consumidora Verônica, com deficiência visual total, do Rio de Janeiro / RJ, no qual ela elogia a presença de alguns elementos táteis e sonoros, no seu fogão da marca Atlas, que permite que ela o utilize com um mínimo de acessibilidade e segurança. Vocês podem conferir no seguinte endereço: https://youtu.be/GtFx1QVpGI4
No dia 3 de março conversamos em nosso programa de rádio, no quadro Papo de Consumidor, com o assistente social Bruno Máximo, de Três Pontas / MG. Ele compartilhou com a gente suas experiências enquanto consumidor com deficiência visual, a importância dos conselhos municipais de direitos das PCDs, ClaroNet, máquinas de cartão, serviços de streaming e muito mais. Vocês podem conferir no seguinte endereço: https://youtu.be/FLDxggZZj9A
No dia 4 de março publicamos o vídeo da Consumidora Renata Fonseca, da cidade do Rio de Janeiro / RJ, no qual reclama da péssima qualidade do serviço de audiodescrição da empresa Conecta Acessibilidade. Ela assistiu o filme Kardec, na NetFlix, que contou com esse recurso e disse que foi muito mal feito. Vocês podem conferir no seguinte endereço: https://youtu.be/WZQWR_NO2OE
No dia 10 de março conversamos em nosso programa de rádio, no quadro Papo de Consumidor, com a analista processual Liana Carvalho, de Teresina / PI, que compartilhou conosco suas experiências enquanto consumidora com deficiência visual, sobre seu trabalho no Ministério Público Estadual do Piauí, ClaroNet, NetFlix, Samsung e muito mais. Vocês podem conferir no seguinte endereço: https://youtu.be/DhWR7HCueBQ
No dia 11 de março publicamos o vídeo do consumidor Naziberto Lopes, de São Paulo / SP, no qual reclama da acessibilidade no forno elétrico da marca Fischer. Vocês podem conferir no seguinte endereço: https://youtu.be/36ceW6U5jJ0
No dia 17 de março conversamos em nosso programa de rádio, no quadro Papo de Consumidor, com o professor do Instituto Benjamin Constant, Vitor Alberto da Silva Marques, da cidade do Rio de Janeiro, que compartilhou conosco suas experiências enquanto consumidor com deficiência visual. Falamos sobre transporte, braile, IBc, atividades da vida cotidiana usando aparelhos sem acessibilidade e muito mais. Vocês podem conferir no seguinte endereço: https://youtu.be/p59-91EGLMU
No dia 18 de março publicamos o vídeo do consumidor Luiz Carlos, da cidade de Botucatu / SP, no qual ele elogia a acessibilidade do sistema metropolitano de São Paulo, o Metrô. Fala sobre o vagão preferencial e sobre o apoio dos guias videntes. Vocês podem conferir no seguinte endereço: https://youtu.be/l1sQu4tU7g0
No dia 24 de março conversamos em nosso programa de rádio, no quadro Papo de Consumidor, com a Professora de Educação Física Karla Hyodo, de São Bernardo do Campo / SP. Ela não é pessoa com deficiência, mas possui pós graduação em técnicas esportivas adaptadas para pessoas com deficiência. Falamos sobre as ações desta professora, que muito mais do que ensinar atividades físicas, também ensina cidadania, direitos humanos, fazendo seus alunos deixarem de ser invisíveis para serem verdadeiros protagonistas sociais. Vocês podem conferir no seguinte endereço: https://youtu.be/XAJihK0ikgI
No dia 25 de março publicamos o vídeo da consumidora Maria Lucia, com baixa visão, de Serrolândia / BA, no qual ela cobra acessibilidade no sistema de senhas eletrônicas nas agências do Banco do Brasil. Vocês podem conferir no seguinte endereço: https://youtu.be/RKfUDn_p000
É isso, espero que cada um dos leitores curta os conteúdos, que se animem a entrar nessa corrente gravando vídeos de reclamação ou elogio sobre acessibilidade, que se ofereçam para participar do programa de rádio no quadro Papo de Consumidor e que compartilhem nossas produções nos ajudando a continuar e ampliar essa luta. 
Grande abraço. 
Naziberto Lopes 
Movimento Reclame Acessibilidade.
WhatsApp: 11 949919294
Email: ouvintereclame@gmail.com
Siga e participe do canal Reclame Acessibilidade nas redes sociais:
Facebook: https://www.facebook.com/reclameacessibilidade/
Instagram: https://www.instagram.com/reclameacessibilidade/
YouTube: https://www.youtube.com/reclameacessibilidade/
Twitter: https://www.twitter.com.br/reclameacesso/
# 15. CONTRAPONTO EXPRESS 
Colunista: LÚCIA MARA FORMIGHIERI (lucia.formighieri@gmail.com)
* Mentiras, espionagem e corrupção
Caros/caras leitores/leitoras do jornal Contraponto. O ano principia com grandes livros na coluna #contraponto express.
No ano passado, faleceu o grande Mestre da Espionagem John Le Carré. Por isso, a obra escolhida para homenageá-lo é “O alfaiate do Panamá”.
Panamá, final da década de noventa, um país: corrupto, na miséria, onde a Polícia fecha os olhos para a lavagem de dinheiro do tráfico de drogas. Harry Pendel possui dois requisitos que, logo chamam a atenção do Serviço Secreto Britânico: ele é o alfaiate que mais inventa histórias mirabolantes na cidade e, sua esposa Louise trabalha para a administração do Canal do Panamá.
Um certo dia, Andrew, um espião britânico encomenda dez ternos e faz a seguinte proposta: Harry, deseja ser informante da Inglaterra e ganhar muito dinheiro? Claro que a ambição fala mais alto, a partir daí, iniciam-se jogos de: mentiras, traições e teorias da conspiração, inclusive envolvendo o Japão.
Entretanto, Harry Pendel, ao perceber que poderá lucrar muito com os ingleses, inventa uma “oposição silenciosa” ao Governo do General no poder. Entrementes, somente até a esposa do alfaiate, Louise Pendel descobrir tudo.
O plano é abortado e, nesta altura da obra, o alfaiate já estará enrolado até o pescoço em encrencas, o que tornará a obra ainda mais eletrizante. John Le Carré é especialista na arte dos jogos de espionagem, e, se você espera um livro como James Bond, esqueça! Esta obra é muito melhor.
***Onde encontrar
Se você quiser comprar “O alfaiate do Panamá”, para posterior digitalização e/ou gravação, poderá adquirir no seguinte site: amazon.com.br, caso você prefira baixar gratuitamente, em formato de audiobook, poderá se cadastrar na Fundação Dorina Nowill para Cegos e adquirir a obra: www.dorinateca.com.br. Curtiram?
Então, caso você queira ler outras resenhas e entrevistas com autores/autoras, deixo um convite muito especial: acessem: Literagindo.com.br, nosso blog sobre leitura inclusiva. Aguardaremos vocês!
Um grande abraço e até a próxima edição do jornal Contraponto.
# 16. PANORAMA PARAOLÍMPICO
Colunista: ROBERTO PAIXÃO (rnpaixao@gmail.com)
* CBDV convoca atletas interessados em compor colegiado da Assembleia Geral!
Ciclo 2021-2025 contará com 27 representantes, sendo nove de cada modalidade; votação será online, em 19 de abril.
A Confederação Brasileira de Desportos de Deficientes Visuais (CBDV) divulgou  na quinta-feira (18) o edital que institui as regras válidas para a eleição dos atletas que, juntamente com o presidente do Conselho de Atletas da CBDV, passarão a compor a Assembleia Geral da entidade no
quadriênio 2021-2025. Isto garante que um terço dela seja formada por atletas, como previsto em estatuto.
Poderão pleitear vaga neste processo eleitoral atletas que tenham participado de uma das duas últimas edições dos Jogos Paralímpicos de Verão ou de um dos últimos seis campeonatos nacionais das modalidades geridas pela Confederação que integram o programa paralímpico  no caso, futebol de 5, goalball e judô.
As candidaturas serão registradas em chapas compostas por 27 membros titulares e 15 suplentes. Cada uma das três modalidades paralímpicas deverá eleger nove membros fixos e cinco reservas ou seja, 14 atletas por modalidade. Aqui vale uma ressalva importante: o atleta só poderá pleitear sua inscrição por uma única chapa. Caso esteja inscrito em mais de uma, ambas serão invalidadas no pleito.
O Requerimento de Inscrição de Chapas está presente no edital, que pode ser acessado AQUI!
As eleições serão realizadas exclusivamente pela internet, no dia 19 de abril.
 O login e a senha para a página de votação (acessível por meio de qualquer computador, tablet ou celular) serão disponibilizados um dia antes da eleição via e-mail.
O contato com a Comissão Eleitoral, responsável por conduzir todo o processo, ocorrerá pelo seguinte e-mail: atletas2021@cbdv.org.br .
Teremos vários atletas de grande relevância participando do pleito: por exemplo: Alana Maldonado, prata nos últimos jogos paralímpico  no Judô, Leomom Moreno também grande atleta do Goalball, e muitos outros grandes atletas.
Essa ação da CBDV é uma imposição exigida por Lei mas é um grande ganho para o movimento paradesportivo de cegos no Brasil.
# 17. TIRANDO DE LETRA
COLUNISTA: JOICE GUERRA (maildajobis@gmail.com)
* Mulher com Deficiência
Após décadas do surgimento do feminismo, movimento que luta pela igualdade de direitos entre homens e mulheres, muitas pessoas não sabem bem o que ele é, enquanto muitas discutem se é ou não necessário.
Entre desentendimentos de toda ordem, discutir sobre os reflexos do machismo na mulher com deficiência parece exigir demais das pessoas. A questão poderia esperar por mais uns quarenta anos, se os reflexos de seu desconhecimento não fossem tão graves, tanto em si mesmos, quanto por serem ignorados.
Não se trata, entretanto, de discutir as questões inicialmente propostas -  a quem serve e para que serve o feminismo, supondo que ele exista, - mas de trazer a realidade das mulheres com deficiência  à tona, vítimas do machismo e do capacitismo, ao mesmo tempo.
Uma queixa comum das mulheres é a expropriação dos seus corpos. Corpos sexualizados precocemente, apalpados sem permissão, julgados indignos por tudo e por nada, pelo excesso e pela falta, tornam-se ainda mais invadidos quando pertencem a uma mulher com deficiência.
Algumas mulheres cegas, por exemplo, relatam serem postas no colo por homens desconhecidos enquanto desciam de ônibus, obviamente sem permissão ou necessidade, já que a deficiência visual é sensorial, não física.  Naturalmente é mais difícil que isso aconteça aos homens com deficiência visual, por seus corpos serem maiores e mais pesados, desencorajando, assim, iniciativas tão capacitistas,  quanto invasivas.
Em muitos espaços, nessa data especial, pessoas bem intencionadas vão às associações, para maquiarem e fazerem as unhas das mulheres com deficiência visual… Mas quantos ensinam-lhes a passar um batom, ou permitem-lhes meramente escolher, se quiserem, a cor do esmalte? Essa medida, extremamente comum, em que os corpos de mulheres com deficiência são manuseados, sem que elas possam ser partícipes do processo, torna-as passivas em um dos poucos momentos em que mulheres, muitas vezes oprimidas em tudo o mais, podem se manifestar. 
Enquanto os  homens com deficiência comumente são  incentivados a superar seus limites e “dar um jeito”, às mulheres com deficiência resta a passividade, esperada das mulheres, em geral, e das com deficiência, de forma mais pronunciada. 
A superproteção alia-se ao machismo quando familiares esperam que meninas com deficiência visual passem de tutela em tutela - dos pais para o marido, se alguém tiver coragem; do marido para os filhos, e assim por diante, sendo a muitas vetadas a oportunidade de estudar e ingressar no mercado de trabalho,  presumindo que serão incapazes de construir a autonomia física e financeira. 
Embora o quadro costume ser mais promissor nas grandes cidades, ainda encontramos, no interior,  meninas e mulheres com deficiência visual que vivem dentro de suas casas, desencorajadas de sair, estudar e relacionar-se fora do seio familiar. O motivo alegado é dos mais nobres: cuidado. Mas, quando analisamos as raízes de tanto zelo, o machismo espreita, sorrateiro, bem como o  capacitismo.
Muitas de nós, mulheres cegas e com baixa visão, crescemos ouvindo que “nenhum homem nos quereria, por nossa limitação”. Enquanto, em muitos meios, o valor da mulher está no casamento, uma mulher “defeituosa” que por isso não seja elegível, perde, naturalmente, todo o valor.
É assim que deparamo-nos com a educação sexual, raramente prevista para ser assimilada por  pessoas que não enxergam. Em lugares afastados, meninas cegas e com baixa visão, ao contrário do que acontece com seus pares normovisuais, possuem precários conhecimentos, tanto sobre questões elementares ligadas ao sexo, como sobre questões referentes à  consepção ou contrasepção de bebês.
A ideia vetusta e perigosa de que pessoas com deficiência são puras, anjos azuis, faz com que essa população esteja mais suscetível a estupros e assédios, bem como a relacionamentos abusivos, físicos e psicológicos.
Mulheres cegas e com baixa visão que estejam em relacionamentos abusivos, podem ter mais dificuldade de sair, devido a incredulidade de suas denúncias, afinal, se um homem escolheu uma mulher “assim”, podendo ter “qualquer uma”, obviamente é um santo que jamais faria algo  de errado.
Não discutiremos a desumanidade de uma mulher ouvir que é pior que qualquer uma, supondo que a atrocidade dessa enunciação esteja suficientemente clara,  mas nos deteremos  sobre há poucos ter ocorrido que os gestos que servem para que uma mulher denuncie violência doméstica não estejam facilmente acessíveis a essa população. É como se não existíssemos.
Enquanto isso, no  dia Internacional da Mulher, cada vez mais pedem-nos que sejamos leves.  Falemos de flores, da beleza feminina, da sua força, da sua gentileza, do dom de gerarmos vida, da nossa alegria e da luz em nossos sorrisos. 
O questionamento final que este artigo deseja suscitar, entretanto, vai um pouco além: se querem, admirem a beleza, a força e a meiguice de mulheres com deficiência, mas, ao menos em um dia, perguntem-se o que esse verniz socialmente imposto pode esconder. Perguntem-se quantas de nós temos nossa sexualidade negada ou violada, não apenas por sermos mulheres, mas por sermos mulheres com deficiência; perguntem-se quantas de nós  somos  impedidas de sair de casa, escolher as roupas que gostamos, trabalhar, ou mesmo estudar e ter relacionamentos sexuais, por termos uma deficiência.
Nossos sorrisos fazem de nós “exemplos de superação”; nossas lágrimas, fazem de nós “revoltadas”, então o que importa saber é: que precisamos fazer para sermos vistas, simplesmente, como mulheres e com condições de protagonizar a própria história?
# 18. BENGALA DE FOGO
O Cego versus o Imaginário Popular (coluna livre)
* Assis Ângelo, cego há sete anos, lança cordéis sobre a pandemia
Jornalista e poeta é o criador do Instituto Memória Brasil, sobre cultura popular brasileira
Após passar a vida inteira estudando a arte popular brasileira, em especial a nordestina, e acumular cerca de 8.000 folhetos de cordel, o jornalista e poeta Assis Ângelo resolveu se aventurar na composição de alguns. Aos 68, Ângelo lançou quatro folhetos neste ano, e todos eles se referindo à epidemia que assola o país.
“Coronavírus: Piolho do Cramunhão Faz o Mundo Todo Tremer”, “Repórter Entrevista Piolho do Cramunhão”, “Serpente Quer Pôr Ovo no Coração do Brasil”, e “Jornalismo e Liberdade nos Tempos de Pandemia” são os quatro títulos escritos.
Cramunhão, para que não está familiarizado, é o Diabo, Satanás, Belzebu, o Capeta, enfim. Ou, em algumas regiões, pode ser um diabinho entregue pelo Diabo para servir determinada pessoa pelo resto da vida. Já piolho do Cramunhão foi a forma que Ângelo encontrou para se referir ao coronavírus.
Na entrevista que dá ao cordelista em um dos folhetos, o piolho fala de suas diabruras: “Quem chora é bicho mole/ Não merece salvação/ Comigo é diferente/ Sou macho sem coração/ Pois eu pego, mato e como/ Como faz bom gavião”.
“Não vi nenhum cordelista fazer algo a respeito”, afirma Ângelo. “Então em março já lancei o primeiro. A cultura popular é a mais importante que existe, é a formação do cidadão.”
Paraibano de João Pessoa, o poeta lembra quando ouvia cordéis ainda menino, nas feiras da cidade. “Os vendedores ficavam recitando as estrofes e, quando chegavam na hora H, eles paravam. Para que as pessoas comprassem para ler o final das histórias. Isso me marcou muito”, conta ele, em seu apartamento nos Campos Elíseos, região central de São Paulo.
Ali, entre os milhares de itens de seu acervo, Ângelo vive em escuridão total e solitária há sete anos. Ele teve deslocamento de retina e perdeu completamente a visão dos dois olhos.
“Não teve pancada nem acidente. Eu estava apresentando um projeto no Rio de Janeiro. Estava no palco lendo um folheto sobre Luiz Gonzaga. No meio, passei a entender menos, parecia que tinham formigas andando nos meus olhos. Quando terminou, comecei a chorar. Estava cego.”
O poeta se consultou com diversos especialistas, fez “sete, oito, nove” cirurgias no Hospital das Clínicas, mas nada foi recuperado. “Dias depois, minha mulher me abandonou”, conta ele.
Ângelo começou a carreira de jornalista ainda na Paraíba, mas desde 1976 está radicado em São Paulo, onde trabalhou como repórter nesta Folha (escreveu na Ilustrada e no Folhetim), no Diário Popular e foi chefe de reportagem política no Estado de S. Paulo. Passou ainda pela rádio Jovem Pan e pelas TVs Globo e Cultura.
Pode-se dizer que São Paulo entrou em seu sangue. Um de seus estudos mais interessantes, fruto de 23 anos de trabalho, foi o “Roteiro Musical da Cidade de São Paulo”. A pesquisa, que resultou numa exposição no Sesc em 2012, reunia 3.000 canções que citam São Paulo ou seus bairros na letra, além de documentos, áudios, partituras, fotografias, matérias de jornais e depoimentos, letras e canções.
Falando em pesquisa, ele gostaria que alguma instituição séria se interessasse por sua coleção. São itens como discos, fitas, jornais etc. sobre a cultura popular brasileira. "Seria ótimo se isso fosse catalogado, digitalizado e ficasse à disposição do público.” Parte desse acervo está no site do Instituto Memória Brasil, que o jornalista mantém.
Além disso, escreve diariamente em seu blog (assisangelo.blogspot.com), com a ajuda de um jornalista recém-formado e de uma estudante de artes plásticas. Ângelo dita os textos por telefone. Volta e meia, recebe a visita de suas filhas.
Com uma memória prodigiosa, ela lamenta não encontrar trabalho após o problema de visão. “Eu fiquei cego, mas são os outros que não me veem. Virei um ser invisível”, diz.
Escuta dois ou três audiolivros por mês, coisas como Guimarães Rosa e Camões (do qual diz saber recitar decorado metade d’“Os Lusíadas”) e Monteiro Lobato (de quem ouvia Jeca Tatu no dia desta entrevista).
“Difícil mesmo é lutar contra a solidão e a depressão”, conta Assis Ângelo, que sonha transformar em realidade a ideia de um programa para cegos, apresentado por um cego. “Será que não interessaria à TV Cultura?”
CORDÉIS DE ASSIS ÂNGELO
Onde - pelo email eduribeiro@josnalistasecia.com.br
Preço R$ 12,50 (de 12 a 20 págs.)
Editora Rouxinol do Rinaré
**fonte: Folha – 26-12-20
# 19. NOSSOS CANAIS
Departamento de Tecnologia e Gerenciamento da Informação (tecnologia.exaluibc@gmail.com)
* Novidades nos Canais
* Rádio Contraponto (radiocontraponto.org.br)
- A RC, comunica: José Carlos dos Santos, diretor técnico e de programação pediu afastamento do cargo.
A direção agradece ao valoroso companheiro q, foi peça primordial na formatação e afirmação da rádio Contraponto.
A RC continua com sua programação normal.
* jornal contraponto (jornalcontraponto.exaluibc.org.br)
- O jornal Contraponto volta a circular neste mês de março após férias.
- A Direção do jornal Contraponto repensa o formato do jornal.
* Escola virtual José Álvares de Azevedo
-  As oficinas de informática(amigos touch e universo win) dirigidas por Aguinaldo Pestana e Wagner Lima, após duas semanas de paralização, voltou a ser veiculada na terceira semana de março.
* blog da rádio Contraponto (radiocontraponto.org.br)
Modificação do blog será retomada neste ano.
* Canal da associação dos Ex-alunos do I B C no youtube
Acesse e se inscreva no canal da associação no youtube: 
https://www.youtube.com/channel/UC3uFzczLUDpKQXROw7BZEjQ
Ps. Visite nosso canal, se inscreva, divulgue, isto é importante para a afirmação da nossa entidade.
# 20. CLASSIFICADOS CONTRAPONTO
COLUNA LIVRE:
*  Esperantistas plantarão árvores
A Associação Universal de Esperanto - sediada em Rotterdam, Holanda - lançou a Campanha Mundial "Plantar Árvores".
O projeto, para durar até 2030, convoca todos os Esperantistas a plantarem simbolicamente 100 árvores por ano.
A ideia surgiu diante da intenção de se plantar uma árvore em Montreal, Canadá, durante o Congresso Universal de Esperanto que deveria ter ocorrido em agosto de 2020 - adiado por causa da pandemia do novo coronavirus.
Simultaneamente, o "Movimento Esperantista Mundial" alia-se à pauta da ONU, sobre a evolução sustentável do planeta, na tentativa de se reduzir a quantidade de CO2 na atmosfera.
Foi criado o "Fundo Clima", para sustentar esta campanha.
Os organizadores solicitam aos Esperantistas, que plantarem suas árvores, enviarem foto e informações aos responsáveis pela campanha, para divulgação: <fmaiajr@gmail.com> .
Esperanto não é apenas a língua neutra internacional, mas também uma ideologia visando o bem do planeta.
*****
Mensagem da Associação Universal de Esperanto no dia da ONU 
A Organização das Nações Unidas completou 75 anos de fundação em 24 de outubro. Apesar de todas as dificuldades mundiais, trata-se de acontecimento significativo na busca de um mundo melhor e mais pacífico, quanto aos direitos humanos e à evolução sustentável.
Esperantistas aliam-se a esse esforço internacional, em espírito de igualdade e fraternidade, representados pela Associação Universal de Esperanto, que mantém colaboração com a ONU.
*****
Esperanto – Idioma Neutro Internacional
Aprende a língua auxiliar internacional para melhorar teu português e teres mais facilidade em aprender outros idiomas
Entre no site www.lernu.net
No Rio de Janeiro, Cooperativa Cultural dos Esperantistas
Rua 13 de maio, 47, Sobreloja – sala 108 - Telefone 2220-4786
Procura um grupo para exercitar conversação
Mesmo que não te interesses agora, repassa, viraliza!
D'Angelo, Luiz Carlos Nunes - Homarano
dangelo.homarano@gmail.com
# 21. FALE COM O CONTRAPONTO
CARTAS DOS LEITORES:
* leniro alves <leniro.alves@gmail.com>

Data:

23/03/2021 06:00

Inconstitucional e crime de responsabilidade: Governo acaba de aprovar PL que classifica visão monocular como deficiência visual

O presidente Jair Bolsonaro acaba de sancionar o projeto de lei 1615/2019 que, equivocadamente, reconhece, por lei, um segmento da população automaticamente como pessoas com deficiência: aquelas que possuem visão monocular com capacidade de enxergar perfeitamente com um dos olhos.

Ao assinar simultaneamente o projeto de lei que reconhece monoculares como pessoas com deficiência e um decreto que encaminha pessoas desse segmento para a avaliação biopsicossocial, o presidente da república cria um embaraço legal e conceitual, já que cabe a esse instrumento (a biopsicossocial) primeiramente avaliar se a pessoa é ou não cidadão ou cidadã com deficiência e o grau dessa deficiência, se leve, moderado ou severo. 

Ao longo dos últimos anos e, em especial, nas últimas semanas, a Organização Nacional de Cegos do Brasil (ONCB) tem reiterado sua contrariedade ao projeto, por meio de participações em audiências públicas, encaminhamento de ofícios, reuniões e contatos com órgãos da administração pública, ministérios e inúmeras autoridades.

Enviamos pareceres técnicos para o Ministro chefe da Casa Civil; o Ministro da Secretaria Geral da Presidência da República; a Ministra de Estado da Mulher, da Família e dos Direitos Humanos; o Ministro da Justiça e Segurança Pública; o Ministro da Economia; a Secretaria Nacional dos Direitos da Pessoa com Deficiência; líderes partidários do congresso, dentre outros.

No entendimento da ONCB e da maioria dos especialistas em direito, inclusão, acessibilidade e benefícios sociais, o reconhecimento de qualquer deficiência deve ocorrer somente por meio da avaliação biopsicossocial, prevista na Convenção sobre os Direitos das Pessoas com Deficiência incorporada como status de emenda constitucional e na Lei Brasileira de Inclusão (LBI).

Diversos órgãos, organizações e entidades, como o Conselho Nacional dos Direitos das Pessoas com Deficiência (CONADE), Conselho Brasileiro de Oftalmologia (CBO), Comitê Brasileiro de Organizações Representativas das Pessoas com Deficiência (CRPD), Fórum Paulista de Entidades, dentre outros, também vem se posicionando contrariamente ao projeto de lei, que se mostra como uma aberração jurídica e um retrocesso nos direitos de milhões de brasileiros com deficiência.

Importante alertar que tal sanção presidencial na prática representa perda de direitos não apenas para pessoas cegas e com baixa visão, mas para todas as pessoas com qualquer deficiência, especialmente para aquelas que dependem de benefícios sociais como o BPC, cotas para o mercado de trabalho, dentre outras. Justamente por isto, a ONCB já avalia a possibilidade de entrar com uma Ação Direta de Inconstitucionalidade (ADIN) no Supremo Tribunal Federal.

Em tempo, longe de querer dificultar qualquer direito de quem verdadeiramente o tenha, a ONCB entende que existem as vias justas e corretas para a sua obtenção e que qualquer atalho representa uma excrecência jurídica, pois afronta inúmeros dispositivos legais e às conquistas das pessoas com deficiência.

Por fim, lamentamos que o mesmo governo que nesses dois anos e meio tem se recusado a receber e dialogar com os movimentos representativos das pessoas com deficiência, inclusive com alguns que lhe apoiaram, esteja tão aberto para receber pessoas e segmentos com interesses próprios e juridicamente questionáveis e se engajar em uma causa que, além de ferir de morte a Constituição Federal, representa um retrocesso em inúmeras conquistas de 23,9 por cento dos Brasileiros reconhecidamente com deficiência. Ao nosso sentir, trata-se de um crime de responsabilidade por parte do executivo.

### Nota da redação:

Uma agressão aos direitos das pessoas com deficiência.

Fica caracterizado o binomio oportunismo x ignorância,  regado a má fé.

# fim da nota

*

- - -
Jornal Contraponto- canal de comunicação da Associação dos Ex-alunos do I B C
Conselho Editorial:
Ana Cristina Hildebrandt
Márcio Lacerda
Marcelo Pimentel
Leniro Alves 
Valdenito de Souza
--
* Cadastro de Leitores: Se você deseja ser um leitor assíduo de nosso jornal, envie uma mensagem (solicitando inscrição no cadastro de leitores),  para: contraponto.exaluibc@gmail.com
* Todas as edições do Contraponto estão disponibilizadas no site do jornal contraponto, confira em:  jornalcontraponto.exaluibc.org.br
* Participe (com criticas e sugestões), ajudem-nos aprimorá-lo, para que, se transforme realmente num canal consistente do nosso segmento.
* Acompanhe a Associação dos Ex-alunos do I B C no Twitter: @exaluibc
* Faça parte da lista de discussão dos Ex-alunos do I B C, um espaço onde o foco é:  os deficientes visuais e seu universo.
Solicite sua inscrição no e-mail: tecnologia.exaluibc@gmail.com
* Ouça a rádio Contraponto acessando seu blog oficial radiocontraponto.org.br;  a web-rádio da associação: programas, músicas e muitas informações úteis.
* Conheça a Escola Virtual José Álvares de Azevedo(escola.exaluibc.org.br): a socialização da informação em nome da cidadania.
* Visite o portal da associação(exaluibc.org.br), um acervo de informações pertinentes ao segmento dos deficientes visuais.
* Venha fazer parte da nossa entidade:
Associação dos Ex-Alunos do Instituto Benjamin Constant (existem vários desafios esperando por todos nós).
Lutamos pela difusão e socialização ampliada de atividades, eventos e ações voltadas para  Defesa dos Direitos dos Deficientes Visuais.
---
* Solicitamos a difusão deste material  na Internet: pode vir a ser útil para pessoas que você sequer conhece.
* Redator Chefe: 
Valdenito de Souza, o nacionalista místico
Rio de Janeiro/RJ
---
"Enquanto houver uma pessoa discriminada, todos nós seremos discriminados."  Por que é mais fácil desintegrar um átomo do que desfazer um preconceito?!
Associação dos Ex-alunos do Instituto Benjamin Constant
(fundação: junho/1960)
- Departamento de Tecnologia e Gerenciamento da Informação

